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Você faz parte do problema. 
Você faz parte da solução.
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                                                        Janeiro 2008
APRESENTAÇÃO
A Comary - Indústria Brasileira de Bebidas, comprometida com o desenvolvimento sustentável de Teresópolis, convida a sociedade à participação em ações de coleta seletiva de resíduos urbanos. 

Conscientes de que nossas ações individuais e coletivas interferem e impactam decisivamente no complexo equilíbrio da vida no planeta, propomos uma reorientação cultural e social relacionada à questão do lixo por meio de ações educativas para emergência de novos valores e atitudes, ampliando a consciência ativa de ‘cuidado’.

O Projeto Fazendo a Diferença pretende dar sua contribuição para a construção de um conceito de cidadania socialmente comprometida, ecologicamente correta e efetivamente participativa.

O MERCADO DE RECICLAGEM NO BRASIL

O Brasil mantém considerável desempenho na reciclagem de resíduos sólidos. Os índices de reciclagem dos diversos materiais são os seguintes:

	Tipo de Material
	% Reciclagem

	Alumínio
	93%

	Latas de aço
	47%

	Vidro
	46%

	Papel e Papelão
	33%

	Embalagem Tetra Pak
	22%

	Plástico 
	17%


Fonte: ABRE – Associação Brasileira de Embalagens

O Sebrae/RJ, em conjunto com o CEMPRE (Compromisso Empresarial para Reciclagem) realizou um levantamento de todas as empresas que atuam no ramo de reciclagem no país denominado "Mapa da Reciclagem no Brasil". O total computado foi de 2.361 empresas, empregando cerca de 500.000 pessoas, a maioria no mercado informal. Boa parte das empresas de reciclagem é de micro e pequeno porte, sendo que mais da metade (54,1%) é composta de sucateiros, quase um terço (32,9%) são recicladores, 11,3% são associações ou cooperativas e 1,7% são simultaneamente sucateiros e recicladores.

O MERCADO DE RECICLAGEM EM TERESÓPOLIS
No Município de Teresópolis são gerados aproximadamente 1,2 kg de Resíduos Sólidos por cada habitante a cada dia.
A equipe do Projeto Fazendo a Diferença realizou um mapeamento de todas as atividades relacionadas à reciclagem no Município de Teresópolis. Os dados apresentados a seguir foram obtidos por meio de entrevistas com os proprietários das empresas identificadas. 

· Nº. de empresas de processamento de resíduos:
 7 empresas

· Volume de resíduos processados:


 640 toneladas/mês

· Geração de empregos diretos:



 66 colaboradores

· Média de remuneração dos colaboradores:

 R$ 500,00/mês

· Faturamento anual do setor: 



 R$ 4 Milhões*

* Estimativa com base no perfil, no volume e nos preços de venda informados.
	Tipo de Material
	% Reciclagem
	Quantidade (ton)

	Papel e Papelão
	51%
	326

	Plásticos (PET e outros tipos)
	25%
	158,3

	Alumínio
	6%
	38,8

	Vidro
	1%
	1,3

	Outros Metais
	18%
	115,6

	Total
	
	640


Fonte: Empresas de Processamento de Resíduos de Teresópolis

JUSTIFICATIVA

O aumento significativo da quantidade de lixo produzido pela atividade humana é um dado alarmante em todo Brasil. O documento da Agenda 21 Global, assinado há mais de uma década por 179 países apela ao longo de todo o texto à promoção, por parte do governo e organizações da sociedade civil, de ações que propiciem a conscientização dos indivíduos para atingir soluções diante da problemática da degradação ambiental produzida principalmente pelo acúmulo de lixo.

Para melhor compreensão da gravidade do tema, o tempo de decomposição na natureza dos materiais potencialmente recicláveis é demonstrado a seguir:
	Tipo de material
	Tempo de Decomposição*

	Aço
	Mais de 100 Anos

	Alumínio
	Até 500 Anos

	Plástico mole
	Até 100 anos

	Embalagens PET
	Até 450 anos

	Papel e Papelão
	Até 6 meses

	Vidro
	Indeterminado


Fonte: www.institutorecicle.org.br
* Segundo o CEMPRE o tempo de decomposição depende das condições ambientais de onde esse material está depositado, da formulação dos diversos tipos de materiais, isto é, que tipo de plástico, que tipo de metal, a composição do produto de vidro, o tipo de papel, etc., e de qual ambiente de análise comparativa.
Por outro lado, a reciclagem destes materiais tem um impacto muito expressivo na redução da utilização dos recursos naturais e conseqüentemente, para a sustentabilidade do nosso planeta.
	Reciclagem de 1 Tonelada de
	Evita a utilização de

	Papel
	20 árvores

	Alumínio
	5 Ton de minério

	Vidro
	1,3 Ton de areia

	Plástico
	Milhares de litros de petróleo


Fonte: Manual A Embalagem e o Meio Ambiente
Portanto, estratégias que visem modificar os padrões de produção e consumo, com a adoção de programas de reciclagem, redução e reutilização dos materiais, são urgentemente necessárias.

Entre as muitas vantagens da coleta seletiva destacam-se as seguintes:

· Redução de danos ambientais causados pelo descarte inadequado dos resíduos;

· Economia dos recursos naturais;

· Diminuição da quantidade de resíduos destinados aos aterros sanitários;

· Melhoria das condições de limpeza e higiene da cidade;

· Economia de energia;

· Aumento da consciência ambiental;

· Geração direta e indireta de novos postos de trabalho.

Para criar condições que viabilizem a coleta seletiva é indispensável a educação ambiental, como meio para promover hábitos de limpeza, de redução de consumo e de implementação de práticas de reaproveitamento e reciclagem. Neste sentido, as escolas, condomínios e clubes são espaços privilegiados de vivência social e construção de novos valores e atitudes, portanto, ideais para absorver ações de cuidado e promover o desenvolvimento de uma cidadania socialmente comprometida. 

OBJETIVOS  

1. Fomentar uma cultura de ‘cuidado’, exercitando o comprometimento individual para o bem comum; 

2. Promover o conceito dos 3 R’s (reduzir, reutilizar e reciclar); 

3. Desenvolver a Campanha de Educação Ambiental como tecido conector das ações de coleta seletiva em Teresópolis;

4. Provocar a mudança nos hábitos de consumo para a redução de produção de lixo, minimizando o volume de resíduos sólidos destinados ao aterro;
5. Fomentar o desenvolvimento das empresas de processamento de resíduos, contribuindo para a geração de emprego e renda em Teresópolis; 

6. Contribuir para a melhoria da qualidade de vida e sustentabilidade.
CRONOGRAMA 

FASE 1: PLANO PILOTO

Nesta fase, o projeto será desenvolvido em caráter experimental com dez organizações durante um período de seis meses, entre Janeiro a Junho de 2008. As organizações selecionadas serão escolas públicas e privadas, clubes e condomínios. Este período possibilita a experimentação das atividades educativas, elaboração de um diagnóstico e avaliação para ampliação do projeto. Nesta fase, será conhecido o perfil médio dos resíduos gerados pelas diferentes organizações envolvidas, permitindo a elaboração de uma tabela de conversão de resíduos em benéficos.

 O Projeto Fazendo a Diferença será apresentado aos parceiros visando à sensibilização e o engajamento no desenvolvimento da proposta, elaboração de planejamento participativo e adequação das primeiras ações de acordo com as necessidades de cada organização. 

“Toda grande caminhada começa com um primeiro passo”

FASE 2: DESPERTANDO A CONSCIÊNCIA 

Nesta fase, o projeto pretende realizar a abordagem inicial e efetivar os trabalhos em todo o universo de escolas públicas e privadas, condomínios e clubes do nosso município. Serão ao todo 116 organizações atendidas, conforme se verifica a seguir:

	Tipo de Organização
	Número

	Escola Municipal
	40

	Escola Estadual
	05

	Escola Privada
	06

	Condomínio
	50

	Clube Social
	15

	Total
	116


Esta fase terá duração aproximada de 18 meses. Para estimular o engajamento, as organizações serão convidadas a participar do projeto e farão sua adesão voluntária assumindo compromissos de colaboração e divulgação interna.

FASE 2: CONSOLIDANDO A CULTURA DO ‘CUIDADO’ 

Nesta fase, de duração perene, o projeto pretende consolidar a cultura do ‘cuidado’ em todas as suas dimensões, incorporando à vida e aos hábitos das pessoas a questão da reciclagem como um processo natural.
MODELO OPERACIONAL
O projeto se estrutura em duas diretrizes básicas: 

· Educacional: Sensibilização e capacitação de multiplicadores 

· Logística: Organização da coleta e destinação final dos resíduos
EDUCACÃO AMBIENTAL
O projeto Fazendo a Diferença acredita na educação ambiental como instrumento motivacional para participação nas ações de coleta seletiva. Investiremos na capacitação e na formação de agentes ambientais, selecionados na própria organização, que atuarão na divulgação e acompanhamento das ações do projeto dentro dos diferentes espaços. Acreditamos ser fundamental para o sucesso do programa a participação ativa de atores internos, por conhecerem a realidade e perfil de suas organizações. 

As organizações e agentes ambientais escolhem, de acordo às suas necessidades, recursos específicos para montagem de um kit de educação ambiental. Entre as opções de materiais estão livros, filmes, cartilhas educativas, jogos, exposição de sucata, espetáculos teatrais que visam amparar ações educativas internas. Selecionam também, atividades de capacitação como palestras, oficinas de reciclagem de papel e reciclagem criativa e seminários. 

As organizações participantes receberão material de divulgação da campanha, impressos com orientação de separação de recicláveis e serão identificadas com um “banner” Estamos fazendo a diferença. 

As organizações receberão também coletores* para separação do material para as áreas internas e externas, com capacidade para acondicionar o material coletado até a data do recolhimento. O coletor externo será gradeado, o que permite a visualização do material e garante maior eficiência na separação. Por questões sanitárias é indispensável que esse local seja limpo e preferencialmente, protegido das intervenções climáticas, como chuva e sol. Nos espaços internos propomos a colocação de lixeiras animadas, que podem ser confeccionadas em oficinas de reciclagem criativa com alunos e jovens das escolas ou condomínios atendidos. 
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*fotos ilustrativas
OPERAÇÃO LOGÍSTICA

Optamos pelo desenvolvimento de parcerias estratégicas com as empresas de processamento de resíduos já em operação no Município de Teresópolis. A equipe do projeto Fazendo a Diferença fará a coordenação do processo de coleta, cuidará do agendamento regular e do acompanhamento das quantidades e do perfil do material recolhido nas organizações. Caberá às empresas de processamento a remoção dos resíduos, a triagem dos materiais e sua destinação final, bem como o cumprimento do acordo de permuta com as organizações. O projeto Fazendo a Diferença acompanhará todo o processo no sentido de monitorar a qualidade dos serviços e o cumprimento dos acordos.
Posteriormente a coleta, os resíduos serão pesados nos depósitos das empresas de processamento, na presença de representantes das organizações e da equipe do projeto. Com o objetivo de conferir maior transparência, as informações relativas à coleta serão disponibilizadas no site do projeto para acompanhamento e reversão em benefícios. Após o encerramento do Plano Piloto, quando será conhecido o perfil médio dos resíduos gerados pelas diferentes organizações participantes, serão realizados acordos de permuta através de tabelas de conversão.
Os caminhões utilizados na coleta, assim como a equipe envolvida nesse trabalho estarão identificados e uniformizados. O agendamento da coleta será definido em comum acordo pelas instituições, empresas de processamneto e equipe do projeto. 

Após terem sido separados e prensados, os resíduos serão negociados livremente pelas empresas de processamento com os seus compradores habituais, retornando estes materiais para as indústrias que os reutilizam em seus processos produtivos, dando continuidade ao ciclo da reciclagem.
Para o adequado funcionamento do fluxograma proposto no Anexo 1, implementaremos o Programa de Capacitação das Empresas de Processamento. Entre os objetivos deste programa estão:

1. Capacitar tecnicamente os seus colaboradores, equalizando seus conhecimentos sobre a reciclagem e seus processos;
2. Fomentar a discussão sobre as melhores práticas, enfatizando casos de sucesso na área; 
3. Colaborar com questões referentes à formalização dos negócios;

4. Oferecer crédito subsidiado para a expansão dos negócios;

5. Orientar sobre o uso adequado dos equipamentos de proteção individual, minimizando os riscos de acidentes ocupacionais.
O projeto prevê acompanhamento e avaliação constantes. As informações obtidas a partir do plano piloto serão fundamentais como instrumento de avaliação, e ajudarão na identificação de possíveis adequações para a ampliação do projeto.  

A empresa patrocinadora do projeto – Comary Indústria Brasileira de Bebidas – não obterá qualquer benefício econômico direto do projeto, podendo se qualificar no futuro apenas como compradora de um dos materiais processados – PET – caso a legislação em vigor permita a utilização de matéria-prima reciclada na fabricação de embalagens para bebidas.

RESPONSABILIDADES DAS PARTES ENVOLVIDAS
Empresa Patrocinadora e Equipe do Projeto Fazendo a Diferença
· Fornecimento de kits de educação ambiental às organizações;

· Sensibilização e capacitação de multiplicadores nas organizações;

· Incentivo e manutenção das atividades pedagógicas;

· Coordenação da coleta dos resíduos pelas empresas de processamento;

· Apoio às empresas de processamento de resíduos;
· Monitoramento das atividades vinculadas ao projeto;
· Divulgação e melhoria contínua dos resultados.
Organizações

· Comprometimento com os princípios do projeto; 

· Divulgação interna dos objetivos do projeto;
· Seleção das diferentes modalidades e peças para educação ambiental;
· Indicação dos agentes ambientais (multiplicadores);
· Divulgação interna dos resultados do projeto.
Empresas de Processamento de Resíduos
· Coleta regular dos resíduos gerados nas organizações;
· Cumprimento dos acordos de permuta;

· Destinação adequada dos resíduos coletados.

· Triagem dos resíduos

· Identificação adequada da equipe e veículos

     EQUIPE RESPONSÁVEL
Educação Ambiental

Adriana Baddini
Operações e Logística

Rafael Tendler
Comunicação



Marco Antônio Frederico
Coordenação Geral


Mozart Rodrigues






